
   

 

equilíbrio psíquico, além de dar 

vazão ao impulso inato provocado 

inconscientemente.     

     Quando a questão penetra no 

domínio da fé, a subjetividade 

comanda a compreensão, provo-

cando considerações de difícil 

explicação racional. Há, porém, 

um fenômeno de incontestável 

valor psicológico e de ampliação 

da Consciência que favorece a 

leveza da vida e a compre-

ensão de seu sentido e signi-

ficado, cuja ocorrência é 

surpreendentemente inusita-

da. Tal fenômeno é quando a 

pessoa passa a sentir Deus, 

estabelecendo um contínuo e 

profícuo diálogo interior que 

surge misteriosamente sem 

que decorra de qualquer 

experiência instantânea, 

numinosa ou transcendente. 

Independentemente de todas 

as considerações filosóficas, 

teológicas ou metafísicas, o 

sentimento de profunda 

conexão com Deus permite 

que o Espírito sempre atue 

com amor e em favor do 

bem. Para que tal experiên-

cia ocorra, conduzida unila-

teralmente pelo Criador, 

exige que o Espírito esteja 

contribuindo para a manu-

tenção do fluxo permanente do 

amor e do bem que emana da 

fonte da Vida. 
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  Ciência, Filosofia e Religião      

Deus, Fonte Infinita do Amor e do Bem 

     Muitas são as maneiras de se 

entender o sentido da palavra Deus 

e de com ela se relacionar. Há 

vários entendimentos a respeito do 

seu significado, bem como são 

diversas as maneiras de se lidar 

com a religiosidade a ela associada. 

Alguns afirmam que está associado 

a alguma marca psíquica inerente  

à essência do Espírito; outros      

 

 

independente de tudo que existe 

como criação; há também os que 

dizem que se trata de um benfeitor 

absoluto e pronto a socorrer os 

necessitados mediante o cumpri-

mento de algumas exigências; por 

outro lado, há os que consideram 

que se refere a um conjunto de 

divindades representativas das 

forças da Natureza; e, no campo 

pessoal, há os que estabelecem 

uma relação psicológica como 

quem lida com um ente íntimo e 

permanentemente disponível. 

     O fato é que há que diferenciar 

aquilo que deve ser considerado o 

Criador da ideia que cada ser hu-

mano faz a respeito deste mesmo 

Ente Absoluto. A consideração de 

que Deus, o Criador, possui adjeti-

vos qualificativos humanos favorece  

a hipótese de que se trata de algo 

psicologicamente necessário para o 

equilíbrio psíquico, ou, no mínimo 

importante para a manutenção 

suportável da dinâmica da mente.          

      Ao se estabelecer que Deus é o 

supremo bem e também o amor 

elevado ao máximo, considera-se 

que tais atributos humanos em grau 

diferente no Criador, afiança-lhe 

uma diferença meramente quantita- 

 

tiva, sugerindo uma hierarquia 

como também uma filiação que os 

une. Esta consideração favorece 

uma possível solidão existencial, 

consequência da condição de indivi-

dualidade intrínseca ao Espírito. A 

crença ou a descrença em Deus não 

é suficiente para atestar ou não Sua 

existência, visto que daria ao objeto 

o poder de geração, tornando-se 

um paradoxo. Trata-se de algo fora 

da condição humana, porém com 

algum tipo de conexão que inde-

pende de formas ou considerações 

cognitivas. Os rituais, as manifesta-

ções culturais e a religiosidade, bem 

como tudo quanto se diz ou se 

pratica em nome de Deus, devem 

ser considerados como representa-

ções do que se passa na mente 
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capricho dos desejos e falsas neces-

sidades impostas pelo ego.  

     Kardec foi extremamente feliz 

quando, em O Evangelho Segundo o 

Espiritismo, estabeleceu: “Fé inaba-

lável só o é a que pode encarar de 

frente a razão, em todas as épocas 

da Humanidade.”  Isso não quer 

dizer que a fé se limite ao âmbito 

da razão. Ela deve ser expressão de 

todo o ser, porquanto somente 

quando vivida na inteireza das nos-

sas possibilidades poderá ser inaba-

lável. Deve envolver todo o nosso 

sentimento, nossa capacidade intui-

tiva, nosso vínculo mais profundo 

com a vida e o Universo. E isso 

somente será possível quando esti-

vermos integrados com a nossa 

essência. Então, sentiremos Deus 

tão próximo e presente que nenhu-

ma circunstância externa consegui-

rá fazer com que a fé sofra algum 

abalo.  

 

Cláudio Sinoti  

Terapeuta Junguiano 

  

 

     É muito citada a entrevista 

concedida por Carl Gustav Jung ao 

programa “Face to Face”, especial-

mente no momento em que o   

repórter pergunta se ele acredita 

em Deus. Jung assevera: “Eu sei. 

Eu não preciso acreditar. Eu sei!”   

É que ele avaliava ser muito super-

ficial dizer-se vinculado a um credo 

religioso sem que se tivesse uma 

“experiência pessoal” com Deus.    

E esse era um dos motivos que o 

fazia criticar a postura dos religio-

sos, incluindo seu pai, que era pas-

tor protestante.  

     Mas será que “sabemos” Deus?  

Será que a nossa fé é “inabalável”, 

independente das circunstâncias 

externas, ou ainda nos debatemos 

de acordo com aquilo que a vida 

nos traz de retorno? É comum ob-

servar-se que mesmo aqueles que 

dizem ser pessoas de fé sofrem 

muito quando enfrentam crises e 

desafios, chegando a questionar, a 

se desesperar e até mesmo a duvi-

dar de que estão sob a tutela de 

forças divinas. Afinal, reclama-se: 

“se me dedico tanto, vou ao templo 

religioso, quando necessito, no 

mínimo tenho que receber alguma 

atenção.” Sem que se deem conta, 

os que assim se comportam de-

monstram que sua fé está condicio-

nada aos retornos que recebem, e 

não ao vínculo em si com as forças 

 

     

     O que é recomeçar? Para que 

recomeçar? Quantos dias são vivi-

dos com a esperança de um ama-

nhã melhor? A vida, na sua rotina 

diária, não é um constante reinício?   

     Criamos expectativas, esperan-

ças e sonhos na chegada do novo 

ano. Não percebemos que, para 

termos uma vida nova, não precisa-

mos do início de mais um ano. 

Quando desfocado da essência da 

vida, o tempo de reflexão é adiado.   

     As mudanças podem ser vividas 

em qualquer mo-

mento, pois não é 

o ano novo que faz 

as mudanças acon-

tecerem, mas nos-

sas novas escolhas 

interiores: pensa-

mentos, determi-

nação, vontade 

direcionada.  

     Cada instante 

do viver pode ser 

um recomeço na 

vida. Recomeço 

com esperança, 

confiança e ação. O 

reinício diário, um 

recomeço diário. O 

começo do recome-

ço na manhã. A 

nova oportunidade, 

agora. 

     A razão para 

recomeçar está na 

simplicidade do viver. Para que 

lembrar, relembrar o que perturbou 

sua paz interior? Por que não esco-

lher a vivência do dever, resultando 

em harmonia íntima? A verdadeira 

esperança é uma qualidade, uma 

determinação da alma. 

     A vida não é um acaso. O reiní-

cio não é uma circunstância. Felici-

dade não é ter coisas nem pessoas, 

é um estado de lucidez interior em 

constante atualização no amor do 

Criador. A humildade possibilita 

investir no seu recomeço.  

     Sendo assim, como escolha 

individual e responsável, recomeçar 

é acreditar que a vida se renova em 

nossos pensamentos, sentimentos e 

atitudes, diariamente, no fazer e 

refazer de nossa conduta.  

   
Evanise M Zwirtes 

Psicoterapeuta Transpessoal 
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     Quando Charles Darwin apresen-

tou a Teoria da Evolução em A ori-

gem das espécies, muitos acredita-

ram que se tornar “o mais forte” 

seria a garantia para a sobrevivên-

cia e continuidade no processo evo-

lutivo. No entanto, como bem apre-

senta Matthieu Ricard (A Revolução 

do Altruísmo), essa interpretação é 

limitada, pois deixa de lado uma 

importante observação de Darwin, 

que reconhece no homem “instintos 

de simpatia e de benevolência por 

seus semelhantes”, e que se “não 

possuísse semelhantes sentimentos 

seria um monstro.” 

     É que o ser humano, na condi-

ção social que lhe é intrínseca, ne-

cessita do outro para que o seu 

processo de individuação seja ple-

no, sendo parte importante dessa 

jornada aprender a se relacionar. 

Mesmo que alguém deseje viver 

isoladamente, separado de tudo e 

de todos, caso obtenha êxito em 

seu intuito, isso somente terá sido 

possível porque outros, ou mesmo 

as forças da natureza, propiciaram 

condições para tal... e temos sem-

pre que recordar que a própria vida 

física precisa de outros seres vivos 

para acontecer, mesmo que haja, 

para isso, manipulação genética.   

     

     Uma “revolução espiritual” ja-

mais vista se opera em nossa casa 

planetária. Suas consequências se 

estendem por todos os planos do 

conhecimento humano e são mape-

adas desde os primórdios da huma-

nidade, portanto, hoje, nada pode 

obstar sua marcha. 

     O apóstolo Pedro, na segunda 

carta 

, falando sobre a 

Nova Era, repete o 

Salmo 93 afirmando 

que “mil anos para 

o Senhor, é como 

um dia para vós”. 

Se um dia são mil 

anos, quanto será 

uma semana? Sete 

mil anos? 

     Esse ciclo evolu-

tivo se opera num 

processo que con-

grega, além de 

trabalhadores espe-

cializados dos dois 

planos da vida, 

seres de outros 

orbes distantes, 

presentes entre nós 

desde recuadas 

eras.  

     Quando Emma-

nuel chama os espí-

ritos exilados para a 

terra de Raça Adâ-

mica, ele se reporta 

a uma época relativa à 4000 a.C., 

quando começou o ciclo que com-

preende a última semana do Mundo 

de Expiação e Provas. Sexto dia. 

    Ismael, antes da Codificação em 

1857, reúne espíritos categorizados 

que cooperam com ele e declara: 

Para o advento do Consolador, se-

rão 100 anos preparatórios e outros 

100 de sedimentação. Emmanuel 

prevê que os primeiros albores da 

Nova Era serão vistos por volta de 

2057. 

     Se um dia são 1000 anos, quan-

tos anos será 1 hora? 42 anos. 

Se o deadline será em 2057, menos 

42 anos, é igual a 2015. 

     Caro leitor, bem-vindo, pois 

somos os trabalhadores da última 

hora da Nova Era. 

      
 

Davidson Lemela  

                          Neuropsicólogo 
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Cooperação, a Movimentação do Amor  A Nova Era    

torna-se essencial na convivência 

humana, não sendo à toa que os 

Espíritos ensinaram que Fora da 

Caridade não há salvação. Nesse 

princípio, encontramos a cooperação 

como base. Ela se inicia quando 

estou atento ao outro, percebo suas 

necessidades e, através da empatia, 

estabeleço uma ponte na qual o 

trânsito entre o eu e o outro não cria 

resistências e um estado de compe-

titividade, sempre tão destrutivos, 

mas se estabelecem laços saudáveis 

nos quais o auxílio mútuo propicia 

crescimento para todas as partes.  

     Como muito bem observa o psi-

cólogo Roberto Crema: “Ninguém 

transforma ninguém; ninguém se 

transforma sozinho: nos transforma-

mos nos encontros.”  E que nesses 

encontros possamos cooperar uns 

com os outros. Nesses tempos em 

que o individualismo ganha propor-

ções doentias, coloquemos como 

meta essa atitude, construindo pon-

tes no lugar de muros, pois somente 

assim venceremos o egoísmo, a 

caminho do ser pleno que todos 

nascemos para ser.  

 

 

 

Iris Sinoti 

Terapeuta Junguiana 
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     Qual o sentido da vida? Os 

filósofos da antiguidade grega já 

se perguntavam e buscavam res-

postas em meio ao desconheci-

mento dos fatores geradores da 

própria existência material.  Poste-

riormente, com Sócrates, o foco foi 

direcionado para o ser humano – 

quem era o homem? Como ele 

pensava? Como ele deduzia das 

coisas que o cercavam a possível 

existência de um deus ou deuses 

“provocadores” dos fenômenos e 

que interferiam na continuidade da 

vida?  E porque isso acontecia?    

     Em seus capítulos iniciais, o 

livro O Céu e o Inferno de Allan 

Kardec reflete sobre o sentido do 

existir, rememorando René Des-

cartes e William Shakespeare. 

Quanto ao primeiro, Kardec deduz 

que se vivemos, pensamos e agi-

mos, e mais, morremos, a lógica 

estaria no fato de que necessaria-

mente algo deveria sobreviver à 

decomposição dos corpos, ao que 

a grande questão de Hamlet, fren-

te aos restos mortais de seu bobo-

da-corte, o confronta com o gran-

de vazio causado pela ausência de 

alguém por quem nutria afeto.  

Onde a alegria? Onde as brincadei-

ras? Onde o sorriso maroto e a 

gargalhada espontânea? O que era 

feito daquele homem, onde ele 

estaria?  Afinal, a grande questão 

era ser – no sentido de estar, exis-

tir, ou não-ser, o vazio, a vacuida-

de extravasada do silêncio de uma 

presença-ausência?      

      Essas grandes incógnitas sem-

pre alimentaram o imaginário  

 

Antiguidade criaram lugares pós-

morte onde o sofrimento daquele 

que pecava era feito de fogo          

e lavas de um vulcão em perma-

nente erupção, que o catolicismo 

ampliou como um lugar de estada 

eterna, sob a natural influência    

do maniqueísmo. Com o tempo,   

o desejo de livramento das dores 

eternas criou o purgatório e    

finalmente o paraíso, ambos fictí-

cios, já que o tempo revelou       

ao ser humano que estes são   

estados de alma e não lugares 

físicos onde a alma viria a habitar 

permanentemente.  

     A Filosofia sempre buscou res-

postas racionais para o problema 

da morte. Contudo, as escolas 

existencialistas jamais pensaram 

numa possibilidade de sobrevivên-

cia após a morte, encarada como 

fim de tudo. Muito menos na ori-

gem da consciência, alma, razão 

ou espírito, já que, criada com a 

gestação carnal, com ele, corpo, 

morreria sem deixar rastros, a não 

ser restos decompostos.  

     Somente a Filosofia Espírita 

poderia preencher essa incógnita-

lacuna milenar, quando, com base 

nas pesquisas criteriosas e rigoro-

sas de um novo, novíssimo méto-

do investigativo, Allan Kardec 

revelaria ao mundo que o Ser é, 

jamais poderia não-Ser, já que 

conservava a sua individualidade, 

sua personalidade, seu caráter, 

suas conquistas intelectuais, todos 

íntegros mesmo após a morte.          

     Contudo, esse conhecimento, 

apesar de ser a maior revelação 

ainda era insuficiente para fazer  

do homem um ser portador        

de sentimentos de plenitude    

existencial, que o vulgo traduz 

como felicidade.  

     Allan Kardec então, volta-se 

para os ensinamentos de Jesus de 

Nazaré, e compõe um dos mais 

eloquentes Evangelhos, pois base-

ado nas palavras e ensinos morais 

do Mestre. E mais, recebe a com-

panhia de antigos cristãos que 

com a delicadeza e a firmeza de 

bons educadores, realçaram aque-

les ensinamentos, decodificando-

os numa linguagem pertinente à 

evolução intelectual alcançada pela 

humanidade, tornando-os claros, 

objetivos, e mais, trouxeram de 

volta, juntamente com as refle-

xões de Allan Kardec, a verdadeira 

imagem-Verdade de Jesus, despi-

do da mitologia das igrejas, claro e 

límpido e acessível a todos nós.  

     O seu é o Amor plenificado nos 

milênios de evolução, partícipe da 

obra do Pai, Espírito Puro e exem-

plo a ser seguido, pois é Caminho, 

Verdade e Vida. 

 

Sônia Theodoro da Silva 

Filósofa 

Vida é o Amor Existencial 


